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Rombo do ISS em Nova Iguaçu 
pode chegar a R$ 25 milhões 
Informações transm1t1das 

esta semana a imprensa pela 
Secretana de Planejamento. 
Economia e Fmanças assegu· 
ram que o rombo 1111c1al de­
tectado so no Imposto So­
bre Sen1ços (ISS). de R$ 12 
mtlhões, pode chegar aos 
RS 25 milhões. se acresci­
dos de Juros e correção 
monetana. devidos pelas 
organizações b ancár ias  
com representação na ci­
dade Neste sentido, a Se­
cretana dectchu por em fun­
c,onamento, Já a partir do pró­
ximo mês, o Departamento 
de Controle e Arrecadação 
e Cobrança. consideran­
do-se a grande evasão de 
receitas q u e  se reflete 
numa di"da ativa que che­
ga aos R$ 80 milhões, 1mpor­
tânc1a esta que o própno go-

Jesué Bnto sustentou a gran­
de necessidade de se deter a 

evasao de rece;tas no Muni­
c/p10 

vemo assegura que não tem 
perspecnvas de recebimento. 

- O obJetivo do novo De-

partamento - segundo o Se­
cretáno Jesué Brito - será o 
de controlar todas as recei­
tas e, pnnc1palmente, o acom­
panhamento do faturamento 
dos grandes contnbumtes 
que deixam de pagar tributos 
como o IJ>TU e o ISS Na 
pránca - segundo amda J esué 
•, isto significa chzer que a 
parttr po qumto mês de atra• 
so a etnpresa ou a pessoa ti­
sica será lembrada do débi­
to, como acontece na rede 
privada. Com o novo servi­
ço, a meta do governo é ga­
rannr o recebimento de pelo 
menos 15% da dívida anva. 
Ho1e • assinalou o Secretáno 
- o retomo não chega a 5%, 
Já que a previsão orçarnentá­
na para este ano é de apenas 
R$ 4 milhões" 

Continua na página 2 

Municipalização do Hospital da 
Posse é questionada por servidores 

Além dos problemas que 
,-êm ocorrendo no Hospital da 
Posse, a partir da greve dos 
serv1dores pubticos da saúde 
que Já se prolonga por quase 
dois meses. outra questão está 
agitando os funcionários: tra· 
ta-seda anunciada possibilida­
de do Hospital da Posse ser 
mwucipali7.ado. Os smidores 
entendem que a Prefeitura não 
tem condições de admirustrar 
o HospiÍal, já que por negh­
gência do go,·emo municipal 
o mais Jll'lportante Hospital de 
referência da Baixada ficou 
fechado por cinco anos. Além 
disso, segundo ainda os funci­
onários. a Prefeitura não con­
segue dar asS1stênc1a básica à 

população,Já que esta vive fre­
quentemente ameaçada pela 
dengue, fi:bre amarela e outras 
doenças mfecto-contagrnsas 
que se espalham por todo o 
Murucip,o. 

O Hospital da Posse continua em greve 

Projeto "Carteiro 
Amigo" promove 

aleitamento matemo 
buíção Postal dos Correios. 
Eles estarão atuando junto às 
comunidades carentes do Es­
tado, como multiplicadores das 
informações sobre amamenta· 
ção, prática comprovadamen­
te eficaz no combate à desnu­
tnção infantil e prevenção de 
doenças. 

Liminar sustenta 
permanência de assessores 

na Câmara 
O advogado Lms Carlos Loyola, procura­

dor-geral da Câmara Municipal de �ova 
Iguaçu. conscgum. através de uma hm.mar. C\.1• 
tar que os 31 O assessores de vereadores fos­
sem denutidos A medida hmmar fo1 concedi­
da pelo desembargador Milton Fernandes de 
Souza. relator do Tnbunal de Justiça do Esta­
do (T JE). por causa da redução de RS 2. 7 mi­
lhões de recursos do munic1p10, e também pelo 
fato de o presidente do Tribunal de Contas do 
Estado, José Gomes Graciosa. ter aconselha· 
do as prefeituras a enxugar suas maqumas ad· 
nurustrabvas 

Dessa forma, os 8 milhões que estavam pre­
vistos no orçamento deste ano do munic,pio 
estanarn comprometidos, porque até agora a 
prefeitura de Nova Iguaçu só recebeu RS 5,3 

milhões. dos quais RS 4,6 milhões foram para 
a Câmara 

A hmmarconcechdadcixou. tcmporanamen­
te, os vereadores e �eu.s assessores mais tran­
quilos, e com a esperança de que seJa mantida 
até o final do ano. garantindo assun o emprego 
de todos os que trabalham na Câmara, até que 
o Tnbunal de Justiça Julgue o mcnto da ques­
tão. 

O prefeito Nelson Bom,er, na u."Tça-feira 
passada. apresentou a Câmara Mumc1pal os re­
sultados do pnmetro e segundo quadnmestres 
deste ano. obedecendo a Lei de Responsab1b· 
dadefíscal total da receita. RS 164 072 430.58 
total da despesa. RS 155.977.931,64, com um 
resultado pnmáno de R$ 8.094.498.94. nos dotS 
quadrimestres 

Estudantes lotam teatro 
para ouvir Ziraldo 

Projeto "Lendo e Aprendendo" é lançado 
com sucesso entre as crianças 

Z1raldo mostrou-se mte1ramente à vontade com as inúmeras crianças que compareceram ao 
teatro do SESC na última terça-feira. 

Na tardeda últimaterça-fei- ---------------------

Távora e Secretário de 
Saneamento comandam 

inaugurações neste sábado 

Gilmar Dias, um ativo ch­
retor do Núcleo Sinchcal do 
Hospital, disse esta semana ao 
CL que "a Prefeitura não con­
segue manter em funciona­
mento os 4 7 rruru-postos da 
munic1pal1dade, quanto matS 
de um Hospital desse porte. 
A mudança administrativa -
prosseguiu • não é legal, em 
razão das caracteristicas bá­
sicas de um hospital que é 
regional" 

A que5tão do Hospital Ge: 
ra1 de Nova Iguaçu, no enten­
der dos gJ'C\1stas, é extensn-a 
as gratificações dos semdores 
do estado. que só são pagas 
aos que se encontram lotados 
em urúdades do Estado 

O projeto "Carteiro Ami­
go", de mcentivo ao aleitamen­
to matemo, vai mtegrar mais 
de 3 mil carteiros e cerca de 
100 mil famílias de vánas re­
giões do Estado do Rio de Ja­
neiro, já a partir desta segun­
da-feira, día 1°, data em que 
se inicia a Semana Mundíal de 
Aleitamento Matemo, que se 
estenderá até o próximo do­
mmgo, cha 7 

O projeto "Carteiro Ami­
go" conta com a atuação con­
Junta dos Ministérios da Saú­
de e das Comurucações, por 
intermédio dos Correios No 
Estado do Rio de Janetro fo­
ram sensibihzados e treinados 
para a Campanha 3.053 Car­
teuos e 57 Centros de Distn-

Durante o mês de vutubro, 
os carteiros vão incorporar à 

rotina da distribuição postal a 
tarefa de identificar, em suas 
áreas de atuação, as gestantes 
e mães de filhos menores, 
orientá-las com informações 
básicas e entregar-lhes cor­
respondênc ias  eJpec ia í s  
com esclarecimentos sobre 
a importância do aleitamen­
to matemo 

ra, dia 25, aproximadamente 500 
alunos da rede municipal de en­
sino lotaram o teatro do Sesc de 
Nova Iguaçu para ouvirem um 
pouoo da vida e trajetória de um 
dos grandes nomes da literatura 
brasileira infantil É que a Secre­
taria Municipal de Educação e a 
ONG Serviço Social do Brasi• 
leiro (SSB) convidou o escritor 
e canunista Ziraldo, autor do fa. 
moso personagem Menino Ma­
luquinho, para fazer o lançamen• 
to do projeto "Lendo e Apren­
dendo", cujo objeti\'o é esrimu-
1.,.,0 hábito da leitura nos alu­
nos da rede municipal 

O e\'ento, que começou por 
uma homenagem do prefeito 
Nelson Bomier a Ziraldo que, 
por sua vez, parabenizou a Se­
cretária Maria Aparecida Mar­
condes Rosestolato e a equipe 
do SSB pela mic1aa, a do proje­
to, contou com a presença de 
outro grande nome da cultura 
brasileira, o radialista e comen­
tarista carna,·alesco Haro1do 
Costa Porém, wn esquete tea­
traJ preparado pelos alunos e a 
presença maciça do público foi, 
segundo Z1raldo, uma grande 
surpress., .. emocionante" Após a 
apresentação do esquex.e e uma 

breYe passagem sobre a vida do 
escritor num telão, Haroldo 
Costa. �go pessoal de Ziral­
do, foi com idada para entrevis­
tá-lo atra,·Cs de um bate-papo 
descontraído e com pausa para 
sorteio de brindes para os alu­
nos Conc/u; na pág;,,a 2 

Cumpnndo mais uma das 
vánas etapas do extenso pro· 
grama de inaugurações de 
obras púbhcas no Murucip10 
de Nova Iguaçu, o deputado 
estadual e líder do Governo na 
ALERJ. José Távora, em com· 
panhia do Secretário de Sane· 
amento, Luiz Henrique Lima, 
e do presidente da CEDAE. 
AJbeno Gomes. estará partici­
pando, neste sábado, a partir 
das 11 horas, de mais uma mi­
c1aava do Governo do Estado 
em Nova Iguaçu Trata-se da 
entrega à população do refor­
ço do sistema de abastecunen­
to de agua potavel para os bair­
ros de Corumba, Automóvel 
1 Automóvel li e São Cnstó­
:ào Durante toda esta sema­
na, a assessona do deputado 
José Távora empenhou-se 
num estafunte trabalho de con­
vocação dos moradores da­
quelas localidades, para que 
neste sábado o maior núme• 

ro de pt:ssoas esteja reuni• 

Na próXJma quana-fetra. 
dia 3, uma cotnissão liderada 
pelo Núcleo Smdical do Hos­
pital da Posse estará na As· 
scmbléia legislativa, preten­
dendo depo15 tomar o rumo do 
gabmete do Governador An­
tbon� Garotinho 

O obJetivo do Núcleo é o 
de expor, do modo mais am­
plo possível, todas as trregula­
ndades venficadas no HGNl 
E a greve continua 

Secretaria da Baixada 
cadastra associações 

para o projeto 
"Ouvindo a Comunidade" 

(página 2) 

COLÉGIO - CURSO EQUIPE GRAU 
Concurso Polícia Militar 

NOVA IGUAÇU: 2667-1188 

Matrículas abertas 

Início em outubro 
NILÓPOLIS: 2691-6296 

As obras de reforço do siste­
ma de abastecimento d 'água 
nos bairros Con,mbá. Auto­
móvel I e li e São Cnstóvào 
foram r,abzadas a partir de 

md,caçào do deputado José 
Távora 

da em frente a Padana do 
Rocha, na dtvISa dos batr­
ros Corumba com os bair-
ros Automóvel I e li 

Diálogo e desenvolvimento 

- Cláudio Rosemberg - página 3
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Orçamento da Un ião para 
2002 é altamente 

prejudicial ao nosso Estado 

Fernando Gonçalves 

O Orçamento da 
Uniio para 2002, pro· 
posto pelo presidente 
Fernando Henrique, 6 
altamente prejudicial 
ao Estado do Rio de 
Janeiro. Infelizmente, 
depois de prometer 
destinar recursos para 
resol\'et os graves pr<>­
bleutas do Estado, o 
presidente Fernando 
Henrique simples· 
mente agnora as pro­
messas que fez e re­
soh·c: diminuir as n�rbas que seriam destmadas a ul\'es­
timentos que beneficiariam o Pº"º fluminense. 

Na relação dos Estados. analisando-se o total de recur­
sos para m\'esti.mentos no próximo ano. conforme o proJeto 
de Iet do orçamento encaminhado a esta Casa pelo Poder 
Executivo. o Rio de J�eiro é simplesmente colocado em 
plano secundário. Das 27 Urudadcs da Federação, o Estado 
do Rio fica posicionado em 19° lugar ero '"·olume de \'erbas. 
0 que demonstra um verdadeiro desprezo para com o poyo 
fluminense 

Enquanto são destinados 600 milhões de reais para Mi­
nas Gerais, 405 milhões de reais para • Bahia, ou<ros 400 
milhões para Pernambuco, apenas para citar três exemplos. 
pl"e'\-i•se para o Rio menos de 97 ,5 milhões de reais Rece­
berão menos do que o nosso Estado, apenas Mato Gros­
so do Su1. Amazonas, Sergipe, Acre, Espírito Santo, 
Roraima, Amapá e Rondônia. Ou seja, Unidades da Fe­
deração que não podem ser comparadas, em expressão 
e complexidade de problemas, ao Rio de Janeiro. 

Não é possível que, detendo tamanha importância poli ri­
ca, econômica e históric,a, o Rio de Janeiro receba esse tra· 
tamento de total desco�ideraçào de um Go\'emo que. com 
a sua costumeira habilidade, insiste em afirmar ter o propó• 
sito de atender às justas reivindicações da população. 

Pois o povo do Rio de Janeiro será devidamente infor­
mado sobre esses números do orçamento de 2002, que re­
, .. lam o quan- Governo Federal hostiliza os fluminenses, 
negando-lhes recwsos para a realização de obras e o atendi­
mento dos seniços públicos essenciais. 

Já na exeaição orçamentaria deste ano, é ,ish·el a discri• 
• minaçio ao po,-o do Rlo de Janeiro. 

Não pertenço à corrente partidária do Go\'emador An­
tbouy Garotinho, mas não posso deixar de manifestar minha 
indignação diante da decisão do Go"emo do Presidente Fer­
nando Henrique em liberar, neste ano, somente 2.4% dos 
mvcsbmentos para o Rio de Janeiro, como represália ao 
Go\'enwlor, conforme denuncia a Folha de São Paulo, na 
edição de 5 de setembro. 

É o protesto que faço, em nome da população de Nova 
Iguaçu, de Mesquita, da Baixada Fluminense e de todo o Es­
tado do Rio, por essa ação do go\'emo do presidente Feman· 
do Henrique em sonegar recursos ao Rio de Janeiro. Ao pre­
tender hostilizar o Go\'emador do Estado, que lhe faz oposi­
ção ferrenha, o Presidente da República impõe mais sacrifi­
cios ao já sof 'ido povo do Rio de Janeiro, que necessita de 
inveitímenlo e de emprego, habitação, atendimento médi­
co-�italar e investimentos na área da Educação. 

É preciso que a bancada do Rio de Janeiro esteja real• 
mcnJc unida eu, tomo dos interesses do Estado e de sua po· 
pulação, a fim de que possamos reverter essa situação de 
verdadeiro abandono que o Governo Federai pretende impor 
a nossa gente tão sofrida e que deposita suas esperanças em 
seus representantes no Congresso Nacional 

FERNANDO GONÇALl?ES 

Depulado Federal -PTBIRJ 

SRA. AMÁLIA BOLDRIM FREITAS 
t Causou profunda consternação na sociedade iguaçu• 

ana o falecimento da Sra Amá/ta Boldr1m Fre11as, ocorri• 
do no dia 14 de setembro nesta cidade. no Basrro Caonze, 
�·ll1ma de m.tuficlénc,a resp,ratóT/a Seu corpo /01 velado 
"ª capela do Jardim da Saudade, em Edson Passos e o 
seu sepultamento se deu as /6h30m, com grande aco',,,pa• 
nhamento de am,gos e demais parentes 

A Sra Amália contava 84 anos de idade e deixa sete 
filhos. Dr. Telemaco /médico oflalmolog,sta), Cordovtl. Cas­
tor,na, leop<,ldo, .>.fir,am, Á1ila t o  Secretário Especial de 
DtJtrwob,-1mento da Batxada. o depuiado estadual Erna• 
n1 Boldrtm 

Dllranlt o .,,e[6no. prestaram manifestações de pesar 
a /amiba o emprestmo laut0 G,ehl, 0.) Yerc:adores Jorge 
Jfarott, RoUmgela Gumes t Rtcardo Frled. o diretor do 
Hospital dtJ Posse Heraldo Alrne1da. o pnstdentt da As­

;;:,:çdo Rural dt \'o.,,a Iguaçu, Dr Lthar Rodrigues da 

Enlrt as múmeras pen.oas que ln-aram sua úlllma ho­
menagem e wlidartedadt a familia enlutada. anotamos 
os deputados Ricardo Ga\par. S1m4o Sess1m. Cornélio R,­
bemJ, Ald,r Cabral, o prefeito .'A.'tlson Born1er. o pre-s1dtn• 
te da CODENI. Alc,r Xavier. o �-tu. Anton/1':• .\farmho, t os 
tmp�stlnos Ernesto Barcelos e Anlomo Con/ort, além dt 
todos os Junc,o,iar,os da Secretaria da Baixada 

A m,.aa de 7" dia em mtençt,o da bonls.uma alma da 
Sra Amaha Boldr1m Frv,tas /01 alebrada na lgrt..'}O do 
Sagrado Coraçdo de Jesus, no Caonze, ª·'" l'J horas do dia 
20 dt srtembro, ptlo Podre A.lunte1ro, ante a p"sença de 
m111neros amigos e po.renres. 
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Secretaria da Baixada 
cadastra associações para o 

projeto "Ouvindo a Comunidade" 
Buscando aproximar e cs­

trcltar ainda mais a relação en­
tre o poder p\Jblico e as comu· 
rudades, o Secrewio da Baixa• 
da, Emani Boldrim, determinou 
que a equipe da Câmara Setorial 
de PoUtica Urbana e Social • 
grupo da Secretana que estuda e 
dcsem·oln ações politicas vol• 
tadas para o desenvolvimento 
social dos bairros - cadastrasse 
todas as associações de morado­
res existentes na região. Segun­
do Boldrim. com esse cadastro 
a Secretaria da Bancada ,•ai po­
der comidar as associações de 
moradores de todos os munici­
pios para part.1c1parem dos en• 
centros que são promovidos 
pelo órgão. "Mensalmente, nós 
estamos nos reumndo com di· 
versas associações de morado• 
res, sendo que a maioria de Nova 
Iguaçu.. para manter uma relação 
de parceria com elas. Dessa for­
ma. eu pedi ao meu chefe de ga• 
bmete, Dr. Jorge Mixo. que co­
ordenasse um projeto que se es­
tendesse aos demais municípi­
os da Baixada. buscando dner 
que a nossa Secretaria está de 
portas abertas para a população 
da região", disse. 

Para o Dr Jorge Mixo, o ob• 
jetivo do projeto "Ouvindo a 
Comurudade' é fazer da Secre­
taria um canal de interlocução 
entre os moradores e os órgãos 
públicos estaduais e municipais. 
"Com a ,inda da Secretaria da 
Baixada para a região, obedecen• 
do à política do go\'emador An• 
thony Garotinho de descentrali• 
zar as ações do seu governo, ela 

passou a exercer o papel de ou-,.. 
,inte dos anseios da população 
e articuladora de pohttcas e pro­
Jetos par?- o descnvol,·imcnto 
local O projeto "Ou\indo a Co­
mtmidade'' faz parte disso. Na 
últuna sexta•feira de todo mes, 
representantes dos órgãos públi• 
cos são comidados para ouvir os 
lideres das associações de mo• 
radores e, na maioria das vezes., 
pequenos problemas sãp resol­
vidos a partir desse encontro. 
Outro ponto 1mponante é que, 
quando a s,tual'}o reclamada CXJ· 
ge uma presença maior do � 
der público, a nossa Secretaria 
recebe um documento da asso­
ciação. SCJa ele um oficio ou um 
abaixo-assinado,_ ab�e um pro­
cesso. ac101na a mslltwção rcs• 
ponsá\el e faz o acompanhamen­
to do processo. Isso tem garan­
tido à Secretana da Bau<ada uma 
credtbihdade muito grande e 
uma satisfação rruuor ainda para 
as pessoas envolvidas"' , comen­
tou Dr. Mixo. 

Os líderes das associações 
de moradores que desejam se 
cadastrar. bem como os reprc• 
sentantes do Movimento Anu­
gos do Bairro. é só procurar a 
Secrctaoa de Estado de Desen­
vohimento da Baixada 
Fluminense, situada à Rod Pres. 
Outra, nº 15.450 (sentido Rio­
São Paulo), Jardim Esplanada • 
Nova Iguaçu • murudos de doeu· 
mentos concernentes às assoei• 
ações, endereço completo e 
nome d� diretoria. O próximo 
encontro será no dia 26 de ou• 
tubro. 

Rombo do ISS em Nova Iguaçu 
pode chegar a R$ 25 milhões 

Conclusão da 1" pãgina 
Jesué Brito esclareceu ain� 

da que "o governo quer chegar, 
na realidade, a 600 grandes em• 
presas e não ao pequeno contri• 
buinte". A medida. segundo ele, 
"yem sendo estudada há meses e 
já conta com o apoio da Câmara 
de Vereadores. que aprovou, por 
unanimidade, a no\'a estrutura da 
Secretaria de Planejamento, 
Economia e Finanças". Com 
isso, o Secretário espera me­
lhorar a arrecadação. que fi­
cou reduzida em 22% em ra· 
zão da emancipação de Mesqui­
ta. 

Um dos maiores problemas 
enfrentados pela Secretaria diz 
respeito às informações presta• 
das pelas empresas. Segundo o 
técnico em tributação, Luiz Car• 
los Mayer, "é comum a maquia• 
gem das receitas, o que dificulta 

o conhecimento dos valores, 
provocando, consequentemente, 
uma grande evasão de tributos". 
No ano passado, a equipe de fis­
calização da Semef fez uma 
grande operação nos bancos da 
cidade, quando foram constata· 
das inúmeras irregularidades no 
ISS. A dec1São do pagamento 
depende agora de execução ju­
dicial 

Para Mayer, de todas as re• 
ceitas, a mais difícil de ser fis• 
cali,ada é o ISS. "O ICMS e o 
IPTU são mais fáceis, porque 
trabalhamos com algo concreto. 
Já o ISS • diz Mayer • \'ocê não 
tem como compro\'ar quantos 
pacientes, por exemplo. um 
médico atendeu". Mayer en­
fatizou, ao concluir, "que o 
cerco maior será mesmo nas 
concessionárias de serviços 
telefônicos, de água e luz". 

Estudantes lotam teatro 
para ouvir Ziraldo 

Couc!usào da I" página 

Segundo Fábio Saraiva, um dos orgaruzadores do evento e 
responsável pelo SSB, o lançamento do projeto '·Lendo e Apren­
dendo", coinc1dmdo com o programa do governo federal, "Va­
mos Fazer do Brasil urr.Pais de Leitores:, reforça a 1dé1a de que 
o carmnho para consegu,r fazer do Bras,I um país melhor é 
através dos hvros. "Quando o Z1raldo raz questão de ressaltar 
que ler é mais importante que estudar, ele dá uma hçâo de que 
devemos incentivar mais o hábito da leitura em nossas cnanças 
Nesta mesma ótica, eu noto que a professora Maria Aparecida 
enxerga essa transformação. Isso porque logo quando apresen­
tamos a proposta desse proJeto. ela não pensou duas vezes em 
nos dar condições para reahzá-lo. É importante que tenhamos 
pessoas voltadas para esse Upo de pensamento no processo edu· 
cacional dessas novas gerações", comentou. 

Apesar de não ter data marcada para um próximo encontro, 
o proJeto ''Lendo e Aprendendo" tem a proposta de ser realiza­
do mensalmente, sempre com um novo candidato, para que 
destes alunos, num futuro próximo - quem sabe'? surja um 
novo Z1raldo 

�UPLETIVO E PROFISSIONALIZANTE 
EM 1 ANO, -

É 'NO 1PM' 
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Intel mostra processador que chega à 
velocidade de 3,5 GHz 

A fabrlcante de processadores norte-amerlcana Intel 
exibiu hoje um chip que trabalha a 3,5 GHz (bilhões de 
ciclos por segundo). quase o dobro da velocidade de 
seu Pentium 4 de 2 GHz lançado no inicio da semana 

O evento fez parte da demonstração de uma nova 
tecnologia que desliga estrategicamente partes não utili­
zadas do processador com isso, o chip pode trabalhar 
mais rápido e dividir tarefas 

Os chips com a tecnologia, previstos para entrar no 
mercado em 2003, serviriam em u,n primeiro momento 
para manter o fôlego do processador com um mesmo 
consumo de energia de um chip atual. 

"Estamos aprimorando a velocidade, mas também es.­
tamos aprimorando outras capacidades do chipº, disse 
Paul Otellim, vice-presidente e�ecutivo da Intel Archrtec­
ture Group, durante o fórum de desenvolvedores. 

Camex reduz a zero Imposto de Importação para com­
ponentes de hardware 

A Camex (Câmara de Comércio Exterior) aprovou 
nesta quarta-feira (29) a redução para zero da alíquota 
do li (Imposto de Importação) sobre componentes para 
ç,-odução de diseo rtgido. 

Segundo informou o ministro do Desenvolvimento, ln• 
dústrta e Comércio Exterior, Sérgio Amaral, a medida 
tem por objetivo incrementar a produção de disco rígido 
(hardware) para os mercados interno e externo, já que o 
Brasil ainda não fabnca o material. 

Amaral aunciou o interesse da fábrica Samsung em 
investir R$ 100 milhões na produção de discos rígidos 
na Zona Franca de Manaus. As informações são da Agên­
cia Brasil. 

Tecnologia permite fazer chamadas 
telefônicas pela Internet 

Se até hoje o principal meio de acesso à internet é a 
linha telefônica, no futuro a srtuação pode se inverter: as 
ligações locais, interurbanas e internacionais serão ferta 
pela internet, com melhor qualidade e uma tarifa fixa no 
final do mês. 

O VPN, um sistema apresentado no estande da Ma­
trix, na Comdex, permite a realização de chamadas tele­
fônica pela web por meio da tecnologia VolP. O sistema 
consiste em transmitir as informações de voz em "paco­
tes· de dados digitais -a mesma filosofia do tráfico da 
internet. 

·o cliente que adere ao serviço paga uma taxa men­
sal fixa e pode realizar chamadas telefônicas para qual­
quer lugar", afirma Eber Lacerda, presidente da Matnx. 

Segundo ele, o cliente paga pela banda de frequên­
cia fornecida e pode falar com usuários de 53 cidades 
brasileiras e de qualquer cidade norte-americana, ao 
mesmo tempo que permanece conectado à internet. 

Lacerda explica que o sistema ainda é restrito. de 
acordo com as normas para o setor de telefonia da Ana­
tei (Agência Nacional de Telecomunicações). Por isso, a 
tecnologia só está disponível para o setor corporativo, 
principalmente entre as empresas multinacionais que 
pagam caro para se comunicar com suas filiais. 

"Acredito que, no futuro, esse tipo de serviço seja a 
tendência. Então, qualquer pessoa poderá pagar uma 
taxa fixa, independente se está ligando para o Japão ou 
para o vizinho." 

Fonte: Reseller News 
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Arthur Cantahce 

Inimigos da imprensa 
Salvador (BA) -Do vez em quando a gente toma co­

nhecimento de que 1omahstas. nos mais d,versos cantos 
do mundo são perseguidos torturedos. e..a'Sinados. Re­
centemente "' , Joma' :ta de Magé foi assassinado. Pare-. 
ce que era um 1ndwkfuo pengosissimo. Especialmente para 
certas pessoas que cometem atos da corrupção 

Os ,�migos da mprensa, outro dia. entraram em ação 
aqUI na Bati..:.J, no mL:nu .. po de Camaçan. Felizmente, não 
chegaram a praticar um assassmato. Simplesmente com­
praram, logo de manhã todos os exemplares das bancas 
emtentes em Camaçan O jornal tao gulosamente com• 
prado por três homons era A Tarde, odiado pela currto/a 
do e•-6enador Antonio Cortas Magalhães. o nauseabundo 
ACM 

Na ediçao que sumiu das bancas de Camaçari havia 
uma reportagem sobre 1rmgularidades verificadas pelo Tr,. 

• bunal de Contas dos Municlpios em elevados gastos da 
Prefeitura local CuJo prefetto -veiam só que coií'Cidénaa• 
- é José Tude, do PFL, <> parbdo do ACM. 

Negócio é o seguinte: epesarda ire dos inimigos da 
,mprensa. os JOmB ·stas comcientes devem continuar en­

trando de sola nos corruptos 

Amigos da guerra 
Evidentemente, o tremendamento trágico atentado ter­

ronsta ocorrido nos Estados Unrdos foi uma cOtSa terrfvel. 
Mas ISSO não justJfica o comportamento h1sténco de deter­
minadas autondades do governo norte-amencano. como 
o presidente Bush e o Secretário de Estado (noutros pai­
ses chamado de Ministro das Relações Exleriores) gene­
ral Co!,ri PoweU Aliás. é uma grande mancada colocar um 
militar, e não um d,plomab, nessa função. 

A h1Steria de gente assim pode resultar em novas tra• 
gedias. Não é admissível que, em nome do combate ao 
terronsmo. um pais inteiro (o Afeganistão) seia condena­
do. Ve1am esta manchete do jomalTnbuna da Bahia: "EUA 
podem dizimar o Afeganistão sem dar um bro. Estoques 
de comida e remédios acabarão em um mês" 

De h,sterismo em histerismo. o general Colin Powell 
anunciou que o governo Ianque dará 2S milhões de dóla­
res por qualquer informação que leve à detenção de Osa­
mà Bm Laden, o cara que tem sido apresentado como o 
maior terronsta do mundo. 

Ao M1esmo tempo, mfonna-se que a guerra contra o ter­
rorismo lança.�3 peios Estados Unidos será semelhante à 
guerra contra o tráfico de drogas iniciada há 20 anos. Que, 
aiás �mS!�".> ..,..frac�f\ 

Osgoveman• r,o➔e-amencaros, trad1c1onalmente, 
têm sido am!gos da guerrcl Vrvem promovendo guerras 
nasmacs:! 1t re11õ -sdomurdo 

N�ócio é o seguinre: o dmgente máximo da Repú­
bhca Islâmica do Irã, aratol(I Ali Khamenei. declarou que 
seu pais não dará ajuda aos EUA e seus aliados em caso 
de ataque ao Afeganistão Ele entrou de sola ·ourante 
23 anos vocês atacaram os ,nteresses iranianos. Como 
vocés se atrevem a nos pedir ajuda para atacar um pais 
muçulmano e opnm,r oAfeganistão que é nosso vrzinho?" 
O a,atol(I está certo. 

O imbecil 
Meses antes do alertado terrorista . no Caderno de Cul­

tura do Jornal baiano A Tarde, foi publicada uma entre111sta 
do escrita, nort<>-amerioano Harold Bloom. Achei interes­
sante e guordeo. Eis a op,noão dele sobre Bush· "George 
Bush II representa a 1mbec1lidade mais completa que se 
vive nos Estados Unidos e que ul!rapassa a minha com­
preensão. Toda esta admonostração, o Presidente, o Se­
cretáno de Defesa o do Tesouro, são gr3ndes senhores 
do petróleo que estão tendo lucros fabulosos· 

Radical e fraternal 

. Da redação do Correio da Lavoura enviaram para 
m,m, aqu; ell' Salvador a carta pela qual tu, comunicado 
de que " t.tron Filho completou 50 anos de atividade jor­
nalistlca. Trabalhei e.am eie nc bravo Jornal Imprensa Po­
pular onde m1c1e1 a carreira profissional Hoje, na Baixa­
da Flurrunense Y. ,  on F�ho d,nge o Jornal O Radical Bra­
sileiro O coleguinha M ,on é um radical murto fraternal 
Gente da melhor quafidaoe. Salve o M,ron Filho! 
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Diálogo e desenvolvimento 
Fmalmcntc. apo, Pf0\-C1tosas reuniões de tra• 

balho, que marcam ro�1t1\amcnteo miem de: todo 
e qualquer grande proJcto.Ja começaram M obras 
do Shopping a Ccu Abcno de No, a Iguaçu. Este 
1mponantc acontec,mcnto é resultado de , à.rias 

d1scunõcs cn,·olvendo cmprcsános, entidades 
classistas e o Poder Publico cm nossa cidade 
O dialogo cstabclec:1do com o prefeito Nct­
�on Bom1cr e seus secretários, demonstra o 
grau de matundadc que todos nós alcançamos. 
Quando falo em nos, me rcíiro não 50 a Câ­
mara de Dmgcntcs LoJ1stas de No,a [guaçu 
(CDL/NI), mas ao Smco,an1. prcs1d1do por 
Vicente Gu1mariiics e a Acm1, l iderada pelo 
empreendedor Uéhton Pessanha 

Durante seu pnmc1ro mandato. Nelson i3om1-
er. de\ 1do às dificuldades herdadas da admmo,tra­
çiio antcnor. tC\c necessidade imensa de �ocor­
rcremergcnc1abncnte as comunidades então abn­
g1das e isso fo1 feito, no meu entender de forma 
•ncdJta A preocupação sistemabca em prossegtur 
dando u�1stênc1a aos bairros. mclusi,c os 
mais distantes. continua. não temos dúYida 
alguma sobre esta questão 1dcológ1ca Maior 
pro, a pratica disso é que, apoiado numa ali­
ança mtchgente com o Go,erno estadual. o 
prefeito , cm entregando de,cnas de obras cm 
d1,crsos pontos do mumc1p10 

Nós. homens de negócios da rcg.aâo,soubctnos 
cc,mprccndcr o preCe1to eleito amda no pnmeiro 
turno com mais de 50% dos ,otos dos cidadãos 
que apro\ nram em massa sua adnumstração, e 
aguardamos ansiosamente a implantação do Sho­
pping a Ccu Aberto no momento oportuno Che­
gou a ,ez dccelebrarmos arcurbaruzaçâo do cen­
tro comercial de Nova Iguaçu, um emprecndunen­
to onde serão 1n,eshdos cerca de RS 15  milhões 
Este acontCC1.1Dento é de grande n::le,·ãnc1a para o 
comércio cstabelec1do nas famosas ruas do con­
ceituado Coração de Nova Iguaçu. A coação do 
Shopping a Céu Abcno suobohz.a a e,olução do 
setor, que vem insistentemente e de maneira coe­
rente, procurando se adequar à e,olução tccnoló­
g,ca quea,a a neoessodadede wn ··choque de qua· 
hdade". O uso de equipamentos modernos cm lo­
Jas. a procwa de um projeto visual mais arroJado, 
dc,cm ser acompanhados por uma filosofia de 
maior ,alonzação do atendimento para cati,ar 
aquele que é e sempre será a raLão da ex1stênc1a 
do tradicional comércio: o Cliente. Esta no\a fase 
\nida pelo comércio. no entender dos associa­
dos da CDLINI o dos nossos parceiros do S111co-

, aru e Acm1. deve ter 
camo meta a sat11111fa• 
ção dos mim de trh 
milhões de consumi­
dores que circulam 
penod1camente pelo 
centro comercial e 
1uo foi atestado por 
séna pesquisa realua­
da por técnicos do Sm­
CO\ aru/Fccomcrc10 

O Shoppmg a Céu 
Aberto é uma prou 
clara e transparente de 

• Cló.udit> Rn,cmbcrg 

que go,cmo mumc1pal e empresanos �tão aten• 
tos a nocc.s51dade de rentahl'ar as atl\idades co­
merciai, cm nossa rcgaào. Com isso. quem \ivc 
aqw, man do que nunca. prestigiará o nosso co­
mércio. luo, sem du\ ida, trar\l no\as oportunida­
des de empregos para os próprios moradores de 
No\ a Iguaçu e adJacénc1as. gerando maior nx:eita 
para o murucip10. Maior arrecadação s1gmfica no­
'as obras de infra-estrutura que beneficiam chrc­
tamente a população 

Acreditamos que daqui a de.i meses o centro 
comercial estara transformado fisicamente. para 
nrar um grande pólo comercial. atramdo consu­
midores de ouiro. luga,cs Associado ao shopping 
tradtc1onal • aquele fechado, com ar condtc1ona­
do, embalado pelas técrucas dc marketmg •. o Sho­
pping a Céu Abono ,ra maugurar uma no,a fase de 
prospendadc ainda mais intensa em nossa região 
Isso porque, onde há qualidade, não há desperdi­
c,o de mio-de-obra e mwto menos de recursos 
fmanceiros 

Sera de vital omportâncoa, daqui por diante, que 
os empreendedores. em qualquer nh·el, acompa­
nhem. passo a passo a C"\·oluçào das obras e, para 
este morutoramento responsá\Cl,Jà esta cnada uma 
comissão fonnada pela CD UNI, Sincovani, Actru 
c Sebrae Sua sede f01 utstalada na Rua Dr Dtá\lo 
Tarqwno, 14, sala 3, Centro - Tel 2668-205 1 

Reconhecemos que toda mudança provoca 
transtornos. mas. até isso foi detalhadamente es• 
tudado para que os reflexos no movimento das lo­
Jas e do trânsito fossem minimizados. Acredita­
mos que os resultados finais falarão por sl e que. 
tanto empresános como conswnidores sairão ga­
nhando com esta bela iniciab,a 

• Cláudio Ro,miberg-praidenJe da Câmara 
de Dirigentes Loji.stas de Nova Iguaçu 

REMO SARAIVA 

Um pouco de moral e ética 
(Porque fazem falta ao mundo e pra esquecer da iminente guerra) 

Nas duas últimas semanas a TV, as rádios, as 
revistas e os jornais, enfim, todos os meios de 
comumcaçao deram. de todas as fonnas possh·e,s 
(e ompossi,cos). uma c.-ibcmira total, ampla e ir­
restrita ao atentado aos EUA. ocorrido no último 
dia 1 1  de �lembro. e todo o resto que ocorreu 
em deconéncia desse tnste fato para o mundo e 
para a humarudade. Verdade SCJa dita· o atentado 
terrorista ao grande Império do capitahsmo deu, 
está dando e ainda ,·a1 dar muito pano pra manga, 
popularmente falando 

O tema, obviamente, é de extrema nque1..a e 
sempre ha\'erá mullo o que se d1ar. por mais ex­
plorado e dC\·assado que ele SCJa pela m1d1a Tan­
to é que, na crónica passada. promeu retomar meu 
dJscurso critico sobre as conseqüências dessa tra­
gédia, conduzida por fanaucos e cm·aHles. que têm 
preocupado o mundo e de1xando o planeta sob 
permanente tensão Tanto é que. há \.ma semana 
atrás. comprometa-me com ,ocês. lcttores. de dJs­
correr hoJe um pouco sobre as ongens que resul­
taram nesse ··atentado-massacre·•. falando, sobre­
tudo. do curioso fato de todos os (outrora) "ami­
guinhos· dos EUA transformarem-se cm seus p1• 
ores m1m1gos, seu pior pcsàdelo cm forma de 
gente, Reafinno aqui, meu compromisso de tra­
tar do que foi antenormente proposto, porem. não 
hoje 

Mmha proposta. hoJe, é fugir um pouco dessa 
tcmauca t;\o dchcadJ cnenantc. tensa e preocu­
pante par.t csfnar um pouco a cabeça quente. qua-
5C que torrada pelo medo e pela 1mpotênc1a de 
nao saber o que esperar. defin1tn amentc, do ama­
nllil Sendo assim. resolvi ter com os mcw. le1lo• 
rcs um dcd,nho de prosa (textual) sobre dois pro­
dutos C:SCJ'isos nas \ 11nncs do mercado global do 
presente· moral e Cuca Sim. \amos falar ..:orno o 
pr0pno Ululo da cróruca Já denuncia.. um pouco 
de: moral e é11ca Para t.al feno, buscarca aqui, es­
k'nc1almcntc. responder-a uma simples questão 
o porqué da moral S("r•rclatl\a .. enquanto que a 
t11ca é ·  absoluta'"> 

lnicialmc:nte, dr:\cmos considerar que a mo­
ral. como 51stcma vigente em todas as .socieda­
des, é rdatl\a ao própno Sistema que rons11tu1 
como totahcbdl! concreta E csSJ totalu:fade con­
creta da moral. de uni pon10 de\ 1sta prauco, é rc­
latna em duJ.S mstánc1as. cm duas hnh.as de pen-

.sarnento inseridas numa sociedade Pnmeiro, a 
moral é relativa a s1 mesma, ou seJa. só ê \'á.hda 
quando todos a consideram como tal, melhor dJ­
zendo, sua ,-alidadc ; calcada no consenso. por­
tanto, com base na tautolog,a Segundo, é rclati,11 
poos é ,ãhda para um grupo mas não para outro, 
afinal, foi concebida em circunstâncias espoci.fi­
cas, d1sungumdo-sc de qualquer outra ordem mo­
ral h1st6nca porque nasceu cm um contexto soei• 
ai própno 

A éuca. por sua ,e7, é absoluta De uma forma 
smtétJca, comprovamos isso pelo fato da clica ser 
uma exigencia \'áhda em todos os sistemas • por­
tanto. , áhda cm todas as mais dl\·ersas morais em 
que se msere 

Como podemos perceber no que foi escrito 
actma. a ética esu mtimamentc ligada a moral, 
logo, não pode ser compreendida se ruo for con­
textuah1.ada, embora seja h, rc, pois e necessano 
que haJa sistemas morais para que a ética os reco­
nheça óu cnoque Segundo Bart>ara Bu,kcr, teó­
loga. freira e professora de Ética Cnstà na Ponu­
ficia Um\·ersidadc Católica do Rio de Janeiro 
(PUC-RJ). "a ébca é o solo. o terreno que funda­
menta a pra,1s" e. tirada de .s<:u con1cx10, a prá.xis 
do mdJ\ 1duo perde o seu sentido mornt construi• 
do sóc10-h1stoncamentt 

Quando falamos de éuca e moral, de\emos 
tambc:!m discorrer sobre .. cthos• O ··cthos .. � a on­
gem. tanlo g,ega quanto lanna. de algo qu.: fa, mwta 
falta a }()C1cdade a cuca O .. ethos·· grego remete• 
nos a •morada"' e .JOS •·aios'", o que nos lna a con• 
clu1r que a Cuca de\C residir em cada um de nós e 
cm nossos atos O ''ethos" latino. por )ua \"CL. r(• 
mete-nos a '"morar·. Jogo, a cuca é a conduta dt: 
uma \ 1d.J pautada cm moral. afinal, tan,�m segun­
do a profe�sora Barb,tra Buckcr, ··a ética é a rai1 de 
todo.. 0) atos humanos"_ Embora po)sa S("r nsta 
de- forma docente, e essencial que a Ctlca SCJ3 , 1-
\ ida na pratica, no coudiano. ou seJa. \ 1\ ida. mes­
mo que hue, dentro de: um contC'-t0 social, mse­
nd.l em su1ema mor.ti 

PS Essa crónica foi feita com base no tC-\10 
Normas rclau,a.s e clica ab'ioluta (cap 10). de 
Ennquc Oussel ( m Etica Comumuna. Editora 
\'o,cs 1986 • pp 1 1 5-125) 

t'•mull PtJ'ª nta co/u11a Tt'mo.rnra,va u 1g com hr 
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Terrorismo 
Oterronomoé abonw,avot, 

mas assim como lamentamos 
mijhares de vttrnas inocentes 
na trag6dia do World Trade 
Center. em Nova Iorque, o 
slmbolo do capitahsmo mun­
dial. por que tanta solidane­
dade pera com a Ú/llca potên­
c,a do planeta não é dispen­
sada também ás cnanças con­
denadas � fome e ao analfa-­
betismo no Afeganistão, na 
África e em outras parte,; do 
mundo? 1560 tllvez se deva ao 
fato de que a mld1a não se in­
teressa por todos os seques­
tras e tragédias que ocorrem 
no noticiârio intemaaonal. O 
sangue dos ricos não é me. 
lhor do que o dos pobres O 
governo brasi!etro e toda a so­
aedade deveriam demons1rar 
a mesma comoção diante do 
terronsino econõrnico e de e.. 
lado sofndas pela rnaIona do 
povo brasaleiro e do Terceiro 
�ndo 

Dólar deve 
ultrapassar os 3 

reais. Alimentos e 
tarifas vão subir 
Apesar do bras,leiro Já vir 

senbndo no bolso há algum 
tempo os efeitos da crise 
energébca. da Argentina e da 
disparada do dólar, o ataque 
terronsta nos EUA trará refle­
xos ruins à nossa economia 
A farsa do real ogual ao dólar 
hoje tomol><i8 esta tragéá,a de 
que precisamos de R$ 2.80 
para comprar US$ 1 E a 
perspecllVa é a de qu� ultra­
passe os 3 reais No rol dos 
reajustes, encontram-se os 
produtos que necessitam de 
insumos importados como o 
trigo, o óleo de soja e o azelle 
que já registraram uma alta de 
50%. Remédios sofrem com 
a alta do dólar e os combustl­
ve,s terão reajustes de 5% em 
outubro e a energia elétrica de 
20% em dezembfo 

Roseana Samey é o 
trunfo da direita para 

chegar ao Planalto 
Apesar da impopularidade 

momentãnea do pres,dente 
FHC, tudo indica que o gover­
no. pelo andar da carruagem, 
poderá fazer o seu sucessor 
A governadora do Maranhão, 
Roseana Sarney (PFL), deu 
um grande salto nas pesqu� 
sas esta semana para o 2° lu­
gar, com 12% ao lado de Ciro 
Gomes Em terceiro, Itamar 
Franco e Anthony GaroUnho, 
ambos com 1 0%. Lula, como 
sempre permanece na liderar>­
ça com 30% Mas até outu­
bro de 2002, muita água va, 
rolar debaoxo da ponte. 

Mais segurança para 
o pedestre

A Concessionârta Nova 
Dutra, providencialmente, está 
colocando grades mais altas 
nos viadutos que cruzam a 
rodovia Antes, eram muretas 
baixas de cona-eto, que colo­
cavam a Vida do pedestre em 
constante nsco A medida de 
segurança será estendida aos 
"1adutos da Posse, Rocha So­
bnnho e Queimados. 

Gravidez precoce 
Dados do Mrn1stêrio da 

Saude revelam que no ano de 
2000 foram reahzados 33 mil 
partos em meninas de 1 O a 14 
anos. A falta de informação 
revela outra estattstJca: o mat-­
or lndtee de doenças sexual­
mente transmisslve,s ocorre 
na adolescência 
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EDER RODRIGUES 
C.OMENTAOS 

NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

"0 capita/Ismo é• mais poderosa d/IS Invenções 
humanas, só controlável pe/;, contraforç• do poder 

pO/lt/co. "(EDWARD LUT7WAK) 

O Turbocapitalismo 
Leio, no caderno MAIS! da Folha de São Paulo de 23-

IX-01, p. 14, que estll saindo, no Brasil, a obra do autor em 
epigrafe •Turbocapitalismo�, cuja premissa é a constatação 
apontada acima. 

Trata-se de esclarecedora anéllse sobre os efeitos da 
expansão desenfreada do sistema capitalista em todo o 
mundo, desde meados dos .�n.os 80. 

Esse sistema, levado às últimas consequências, gerou, 
micialmente, nos Estados �nidos, �os anos 70, o chamado 
"turt>ocaprtalismo", por meio, pnnc1palmente, da desregu­
lamentação da economia .

••• 
Em palses do Terceiro Mundo, como o nosso. o fen�­

meno pode provocar um crescimento vertiginoso da abv.-­
dade econõmica 

Adverte O autor, entretanto, que, se uma multinacional 
simplesmente decidir redirecionar investimentos para o� 
tros pafses, pode haver efeitos desastro,sos, como au�en­
to de desemprego, crimina���de e desigualdade social. 

Isso se dá, segundo o IMo, porqu� palses que impor­
tam esse capitalismo turbinado (Rússia, Brasíl, etc.) _não 
possuem os dois principais eixos de sustentação do_s�ste­
ma nos Estados Unidos. uma base legal sólida e a ng1dez 
moral do caMnismo. 

Base legal sólida?! Ora, então, senhores, não procede 
a contraditória .. exigência" de .. certos" setores da nossa eco­
nomia (com o apoio do Governo Federal) de sua desregu­
lamentação. 

Esta coluna é pubncada semanalmente, sob os auspfcios da 
Fundaylo S.E.A.R.A. -So_ciedade Edar Augusto de Recursos 
s Assistáncis, Rua Manoel Terx:e,ra, 48, Comendador Soares, 
CEP 26280-200-RJ - TEL. 2767-7498 

MEDICINA 
& SAÚDE 

Membro do Jnst1Mo Bras1fe1ro ds 1p 
Aphcaáa 

A Depressão Pós-parto 
Com o nascimento do bebê. quando termina a gravidez e inicia­

se a maternidade, uma mãe de primeira vi.agem normalmente passa 
por grandes oscilações no humor. Algumas pesquisas mostram que 
a experiência comum da depressão pós-parto pode refletir uma que-­
da repentina nos opióides cerebrais, encefahnas e endorfinas - subs­
tâncias quimicas que melhoram o humor e que existem em abun­
dância durante a gravidez, o trabalho de parto e o parto Mas, apesar 
das enormes mudanças hormonais, a grande maioria das mulheres 
reage bem a esse período de transição. 

Outras não. e algumas sofrem de depressão bastante gra\"es. Os 
problemas pós-parto parecem mais comuns entre as mulheres que 
tiveram dificuldades emocionais no passado, inclush·e tensão pré­
menstrual severa ou confusão emocional no início da gravidez. Uma 
mulher muito ansiosa, preocupada ou cautelosa no primeiro trimes­
tre talvez precise de apoio emocional extra durante toda a gra\'idez. 
O obstetra pode ajudar, programando consultas mais freqüentes, e 
dando à gestante a oportunidade de expressar seus sentimentos; os 
amigos e a família podem ajudar oferecendo apoio e estimulo 

Esse apoio social durante a gravidez aparentemente compensa 
no período pós-parto. Demonstrou-se que o apoio emoc1onaJ nos 
meses anteriores a chegada do bebê ajuda a estabelecer elos entre o 
bebé e pais adolescentes. É também de grande utilidade no sentido 
de ajudar homens de todas as idades a fazerem a transição para a 
paternidade. Em situações de estresse extremo - se o recém-nasci­
do estiver muito doente ou se o bebê anterior tiver nascido mono, 
por exemplo • um programa de apoio organizado pode aJudar os 
membros da familia a manterem a estabilidade dwante os primeiros 
meses apos o nasc1mento. 

O estresse pós-parto também pode ser conseqüência de expec­
tatins conflitantes dos pais. A ansiedade aumenta, por exemplo, se 
a mãe esperar que o pai assuma um papel mais ati\"O do que ele tem 
em mente. Se puder identificar e abordar esses conflitos potenci­
ais. o aconselhamento antes do pano pode ajudar a reduzir o sofri­
mento emocional dwante esse período de ajuste e transição. 

O dcseJo de ter filhos tem um significado emocional profundo 
e pode em·ol\"er profundos conflitos emocionais Em particular. a 
incapacidade de conceber pode criar enorme estresse, o que, por 
sua \"CZ. pode agra,·ar o problema da 1nfenilidade. A redução do es­
tresse. inclus1\"c por meio de grupos de apoio, pode aJudar a romper 
o ciclo. 

Durante a gra, 1dez, o estresse emocional prolongado da mãe pode 
Jew o feto - embora o simples estresse de se exercer uma atl\ ida­
de exigente não seja necessariamente perigoso No período critico 
do traba1ho de pano e do pano em si, medidas de apoio que redu• 
zem o estresse. entre elas a presença de um instrutor de parto ou do 
companheiro. podem facilitar o processo e minimi7..ar o risco de 
complicações 

Os indícios de que o estresse pode ter um efeito negat1\"o sobre 
a fertilidade. a gra,ide1 e parto ainda não são definiti,·os. Porém 
cm nossa opinião, o iipoto emocional e a redução do estresse de­
,·em ser incorporados ao <1icompanhamento obstétrico, do momento 
da concepção aos primeiros meses após o nascimento do bebé Além 
dos benefícios potenciais para a s.i.úde da màe e do bebé, esse apoio 
cenamer,te pode melhornr a qualidade de \"Ida da no,a familia 

PrrgrmtaJ dmg1das aetlcJ colurto pod�m �er �flVtodas por carta ou 
r.mai/· Rua Qumllno Boca1u,..·a. 25, su/u 6} J, Cr,uro - .\'ov·a /gu(){·u - EU 
• ("J:."/'· }6.]/0-/50 - E-mail. pJ1t,,p'à-1g.cum.br- l'i:/- (2/) 2667-5760 
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Ser previdente e
estar sempre assim! Dr. Ivan Fonseca 

�,,. 
Cirurgião-Dentista CROIRJ • 2054

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA · RX 

3ª 4ª e 5ª feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Rua Emílio Guadagní, 1.892 • sala 201 
�, 2796-2804 - Mesquita - RJ 

Dr. José Maria tje ___ Azevedo 
CLÍNICA DE CIRGRGIA PLÁSTICA 

• LIPOASPIRAÇ.-\O de gotd•tra l,x::Jli.1a,b. M abdome. in1ur:a., �uloie :ou', n.idqr,u, CO$b1, .x,la 
• PLÁSTICA DE MAMA J'<ll'lll aument�r. diminuir, cnn1ec1mcn10. IUffiQrcs, c..nc 
• PI.ASl" ICA 00 .\800\1E para diminui,_ão, c,triu. flacidez. dcpre1.,l:.e, 1 at: o1e 
• PLÁSTICA DE NARIZ pa1a diminuir. aumentar, des,101 íurnra,, de,\lo de t...:pto 
• PL:\STICA DA FACE 101al, test:a_ l:a.teu.L p.ilpcbr:u queixo. -::>celing 
• PLASTICA DE t.atua,e:cn,. c:i,auizcs. cumore1 de 1,e\e, queimadura. 

Dr. EDISON MATTOS 

CARDIOLOGISTA 

Professor de Cardiologia 
da UNIG

Tabela de 

benefícios de 

aposentadorias 

e pensões 

do INSS/2001 

Final OUT NOV DEZ 
1 1 1 3 
2 2 5 4 
3 3 6 5 
4 4 7 6 
5 5 8 7 
6 8 9 10 
7 9 12 11 
8 10 13 12 
9 11 14 13 
o 15 15 14 

'Z)EetJ� 
ESTÚDIO 

PROMOÇÕES ARTISTICAS 
E COMUNICAÇÃO VISUAL 

•LETREIROS 

•FACHADAS 

• SILK•SCREEN 
• SINALIZAÇAO 

•LUMJ'JOSOS 
•BACK-LIGHT 
•FRONT-LIGHT 
• REC. ELETRÔNICO 
• CAMISETAS PROMOCIONAIS 

• PINTURAS ARTES 
• PINTURA GERAL 

Av. Gov. Amaral Peo:oto, 47S 
(&Obrado) - No..,.a Iguaçu- RJ 

(Entrada pelo estaaonamento) 

Tels.: 2767 -5397 / 2667-6684 

TELEFAX: 

2667-3106 

Dr. TELEMACO BOLDRIM 

r:;:-. OFTALMOLOGISTA @ Professor em Oftalmologia 
da Faculdade de Medicina 

. Souza Marques 

TELEFAX: 2667 -3584 
Rua Paraguassu, 4' - N. Iguaçu - RJ 

deco,.St�=g.�o,n.b, ti' 0800-212013 www.unig.br 

o 
Manle.nha sua saúde em dia. leia o 

INDICADOR MÉDICO 

DO CORREIO DA LAVOURA o
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Cultura, .Cazer 

di 'Variecla-des 

Desfile no Shopping Grande Rio revela 

as novidades da moda Primavera-verão 

F
oram três dias de mwto charme e esulo. O publico ficou 
conhecendo, no Shopping Grande Rio, tudo o que , ai 
estaJ" na moda na pró"1l1la estação. Na passarela de 21 

metros, montada no antigo espaço Sendas Club, ao lado do 
shopping Grande Rio. cerca de 70 grifes apresentaram suas no­
•·as coleções. Na abertura, o dançarmo Carlinhos de Jesus (foto), 
desfilou abrindo cada bloco com muita gmga O ator Sérgio 
Marone, a atnz Daniela Fana e o Manú Gw, da Xuxa, partici­
param do desfile. junto a modelos da agência Mallman 

Estampas florais. cores alegres. vestidos leves e soltos, cor­
tes assimétricos. decotes reveladores. shorts, brilhos. a tecnolo­
gia dos no,·os tecidos e acessórios com mwto strass. Tudo isso 
desfilou durante os três dias de evento Uma moda que Ya1 do 
nebuloso estilo militar a femmihdade dos ,cstidos com alcinha 
ou decotes de um ombro so. Na próxima estação. a unica regra 
é ter estilo. 

E estilo não faltou também nos modelos, muitos deles ,e­
lhos conhecidos de editoriais de moda do Brasil, como Dani 
Nabow-, Malu Souza, Marcelo Ferrerra. Renato Padovani, Jor­
ge Neves e llana Senos O ator Sérgio Marone despertou suspi­
ros e muitos aplausos. Um dos pontos altos do evento foi o 
desfile da Zapp. modelos fermninas desfilaram de camiseta e 
cueca. 

HÁPRECISAMENTEMEIOSÉCULO .. 
Registrava em suas colunas o CL 

A fim de tranquilizar a popu­
lação a respeito de alarmantes 
rumores da existência de um 
surto de febre tifóide nesta ci­
dade, o Sr. Prefeito Municipal 
transmite ao Correio da Lavou· 
ra os dizeres do oficio que lhe 
foi transmitido pelo Chefe do 
Distnto·Sanitário VI. cujo teor 
é o seguinte: "Informo que du­
rante o mês de setembro de 
1951, até a presente data, não 
houve nenhuma notificação de 
"febre tifoide" a este ser\'iço, 
nem foi registrado nenhum caso 
da doença em foco neste muni­
cípio. Valendo-me da oportuni­
dade, agradeço e retribuo os pro­
testos de alio apreço e distinta 
consideração. (a) Dr. Isaac Ver­
ne� Chefe do Distrito Sanitário 
VI. Ao Sr. Dr. Luiz Guimarães • 
DD Prefeito do Município de 
Nova Iguaçu EPD". 

A 22 do corrente, realiza-se 
nesta cidade o enlace matrimo­
nial do jovem Jadir Martins, fi. 
lho do Sr Fausto Martins e de 
O. Fabiola Cham Martins, com 
a !irta. Nílce Montetro de Bar­
lllS, filha do Sr Raul Mõnte1ro 

CINEMA 

de Barros e de D Margarida 
MonteÍio de Barros. 

DECRETO Nº 60 DE 27• 
IX-1951 • O Prefeito Munici­
pal de Non Iguaçu, usando das 
atribuições que lhe são conferi­
das pela legislação em vigor, 
DECRETA: Art. 1° - Passa a 
denominar-se Estrada de Ma­
dureira, a rodovia que liga a 
parte final da Avenida Mano· 
el Duarte, nesta cidade, ao 
ant igo traçado da Estrada 
Rio-São Paulo, no 2° Distri­
to deste Município. Art. 2° -
O presente Decreto entrará 
em ,igor na data de sua publica­
ção, revogadas as disposições 
em contrário. Prefeitura Muni­
cipal de No,·a Iguaçu, 27 de se­
tembro de 1951. (a) · LUIZ GUI­
MARÃES -Prefeito. 

O Cine Verde anuncia para 
domingo, dia 30: a continuação 
do filme em série "'As no\'aS 
aYenturas de Dick Tracy" e o 
capa-espada "As aventuras do 
Capitão BJood". com Louis 
Hayward, Patrícia Medina e Ge­
orge Macready. 

• CINE CENTER 1 - "Coração cavale110" (lançamento). Censura 
12anos Horáno 1 3h-15h-17h-19he21 ho1as 
• CINE CENTER 2 - Dois filmes pornográficos • (sexo explicrtoJ -
Censura 18 anos Sessões continuas a partir das 13h30m. Iguaçu 
Center Av Ma1echalFlonanoPe,xoto, 1480-Tel 768-0767 
• CINE VERDE - "Todo mundo em pânico 2" (3' semana), com 
MarlonWayans Censura 12anos Horáno: 15h•17h-19h e21 horas 

eGrupo Severiano Ribeiro Tel.: 667-2241 
• IGUAÇU TOP 1 - "Todo mundo em pânico 2" (3' semana), com 
M1r1onWay-ans Censura 12anos Horário 15h-17h-19h e21 horas 
e IGUAÇU TOP 2 • 'Velozes e furiosos· (lançamento). Censura 
10 anos Ho1áno· 15h30m. 16h30 -18h -19h30m e 21 horas 
e IGUAÇU TOP 3 - "A. ! -Inteligência Artificiar· (4' semana). Um 
fime de Steven Spielberg. com Haley Joel Osment e Jude Law e 
"'Coração cavaleuo" (i- semana) Censura 12 anos Horário: 15h � 17h 
-191: e 21 horas 

-rOdo mundo em ;,n1co 2·. par6d1s em carlaz nos cinema$ Verde 
e Top 1 

CONEXÃO 

IYlSJ 
e-mail: maria.viannarj@globo.com 

Adeus 

A televisão brasileira perde um de seus maiores ta­
lentos. O diretor Walter Avancini faleceu esta semana 
deixando uma imensa saudade para todos do mundo 
televisivo 

Participação especial 
Os atores Beatriz Segall e Mário Lago gravaram no 

estúdio da Central Globo de Produção uma participação 
mais do que especial na novela •o Clone". A convite da 
aulora Glória Perez, eles voltaram a interpretar os mé­
diuns Miss Brown e Dr. Molina, os mesmos persona­
gens que fizeram na novela "('Juriga de Aluguel", tam­
bém escrita por ela, e eXJbida na TV Globo há onze anos. 
Desta vez, eles vão surgir como amigos do genetic1st� 
Alb1ert (Juca de Oliveira). 

Sucesso 
A novela "Terra Nostra· vai estrear na Rede Caracol, 

na Colômbia A emissora é a mesma que produziu o 
mega sucesso "Sete la fea· e que há mais de dez anos 
não comprava nenhum folhetim brasileiro. 

Ato der paz 
"Não importa a raça ou a religião, a paz é sagrada. 

Basta de guerra, nós queremos a paz'" 

CORREIO DA LAVOURA 
Valorizando 

sempre a Cultura 
e o lazer na 

Baixada Fluminense 
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Go11çalvcs 

KLB 

Depois de vender um milhão de cópias do CD de es­
tréia, os irmãos Kiko, Leandro e Bruno estão lançando seu 
segundo trabalho pela Sony Music. Apostaram no mesmo 
time campeão de compositores do disco anterior: Juno 
César Augusto, Maurlcio Gaspenni, além do produtor Piska'. 
O repertório é, em grande parte, composto por músicas ro­
mânticas, com destaque para "Minha Timtdez-, de Juno e 
Piska, prime,ra faixa de trabalho já estourada nas rádios de 
todo o Pais 

Djavan - "Novelas" 
Em seus quase trinta anos de carreira, Ojavan tem sêa 

presença constante nas trilhas sonoras de novelas da Rede 
Globo. Extremamente talentoso. dono de uma musicalidade 
admirável, o compositor alagoano soube muito bem apro­
veitar este veiculo tão poderoso para fazer chegar ao públi­
co alguns de seus principais sucessos. N ovelas, coletânea 
que está sendo lançada pelo selo Globo/Colúmbia, faz uma 
sfntese desta parceria, reunindo temas de quinze novelas e 
de uma mimsséríe da TV Globo onde as músicas de Ojavan 
apareceram como destaques absolutos. 

Leila Pinheiro 
A cantora Leila 

Pinheiro lança 
"Mais Coisas do 
Brasil', disco que 
traz regravações de 
grandes suces.os 
como "Verde' (que 
a proje tou  n o  
mercado), "Tudo 
Bem",deLuluSan­
tos, e "Feliz", de 
Gonzaguinha. De­
pois de revisitar, 
sob um viés român­
tico, a obra de Ivan 
l.ins e Gonzagunha 
em Reencontro, 
Leila Pinhe,ro traz 
agora "Mais Coisas 

do Brasil", marcando seu relorno à Universal Music e grava­
do ao vivo no Espaço Universal Up, no Rio de Janeiro, em 
julho deste ano. 

Edson Cordeiro 
. Depois do sucesso do Disco Clubbing · Ao Vwo e Disco 

Clubbing 2. Mestre de Cenmõnia, Edson Cordeiro lança 
agora seu sétimo CD, Dê-se ao luxo. e decreta: "A festa 
continua! Fechei o ciclo anos 70, mas aposentei a purpuri­
na·. Na escolha do repertório, o cantor partiu de uma pre­
missa: "Para que a festa continuasse, tinha que ser tudo em 
português. Depois de gravar hits eternizados dos anos 70, 
somente sucessos brasileiros seriam capazes de se igualar 
9 até superar a empolgação dos clássicos americanos", diz 
Edson. O novo CD de Edson Cordeiro tem as participações 
especiais de Rita Lee, Ney Matogrosso e do DJ Patife, um 
dos mais badalados da cena eletrônica brasileira e mundial. 

Teima Tavares 

o pnmeiro CD da cantora e compositora Teima Tava­
res que está sendo lançado pelo selo Rádio MEC, tem 
algumas mú54cas inéditas da artista em parceria com Paulo 
César Feltal. Roque Ferreira, Talnã, Délcio Carvalho, além 
de regravações como "Zelão", "Extra" e �·Vai Vadiar", 
dentre outras, e canções conhecidas como ·Embar­
cação" (Francis e Chico), "Miragem· (Lenine) e "Fe• 
(Gonzagu1nha) 

Em seu álbum de estréia, a cantora carioca (que jé se 
apresentou em Cuba, Marrocos, Argentina e ja trabalhou 
ao lado de Beth Carvalho e Hermeto Pascoal). contou 
com as participações especiais de Chico Buarque, Her­
meto Pascoal. Maurício Einhorn e Carlos Malta Chico 
Buarque participou da faixa �zeraon de Sérgio Ricardo. 



Governo unido 
------------ Ernoni Boldrim 

Felizmente está 
lllpeTM!o o mal estar 
flaico que acometeu 
o governador An­
tbon)· Garotinho e 
que o afastou parei• 
almente das ab\1da· 
des adm1n1strati\·as 
no Palácio Guana­
bara durante uma
semana 

Nesse perrodo. 
toda a oqu1pe go,-er­
namcntal deu ao che• 
fe do Execubvo uma 
magnifica demonstração de coesão. mantendc>-Sc uruda. 
como sempre. e produzindo com a efic1ênc1a conhecida 
0 trabalho adnunistratJvo e pohllco do atual governo que 
tem penrutido ao Estado do Rio de Janeiro cammhar e 
consolidar sua eondJção de segunda unidade cm impor· 

.tâncta soc10-pohtica e ceonônuca da federação 
Essa unidade é t1p1ca dos governos CUJOS chefes cxcr­

can efetivamente uma liderança como está aconteecn­
do agora. Em tomo do governador unem-se as correntes 
majonta.rias do Estadó nos mais diversos segmentos, m­
clumdo o cmpresanado, geralmente a,esso às marufes­
tações pohticas mas que. agora, tem dado rnequivocas 
demoostrações de satisfação com as metas traçadas pela 
admirustraçào estadual e que estão sendo alcançadas ple­
namente 

Nestes dois anos e meio de seu mandato. Antlton) 
Garotinho revelou-se um estrategista hábil e um excelen­
te identificador de pnoridades E. o que é mais importan­
te. tem sabido dosar investtmentos. pnorizando a área 
sociaJ sem sacrificar os dema.1s setores. O resultado é 
que os in,·estimentos em áreas fundamentais para ele,·ar 
a qualidade de ,ida da população, como o saneamento 
básico e a pavunentação de centenas de quilômetros de 
vias públicas, estão modificando, rapidamente. a eXJS· 
tência de nulhares de famílias e dando aos muruc1p1os 
uma nova configuração urbana. 

Obras como a duplicação da adutora do Guandu são 
fatores de aceleração das mudanças do cotidJano Esse 
projeto dJfere dos anteriores porque ,·ai criar uma adulo· 
ra paralela à atual para semr diretamente a Baixada 
Flunúncnse. A população da região terá finalmente 
sua própria adutora, não vai mais tirar ··casquinha" 
da outra adutora que. na \'erdade, destmou-se. prin­
cipalmente, a levar para o mumcip10 do Rio a água 
captada na Baixada 

Esta e outras obras feitas pelo governo estadual cnam 
empregos diretos e trazem na sua esteira os investimen­
tos privados que criam mais empregos. A filosofia do 
governo estadual é que somente criando empregos afu• 
genta-se o espectro da fome e da miséria Está dando 
certo, tanto que o Estado do Rio de Janeiro é o que 
apresenta atualmente o menor índice de desemprego no 
Brasil. 

A Baixada Flunúncnse tem recebido a maior parte 
dos recursos estaduais. Na verdade esta região era a mais 
carente cm todo o Rio de Janeiro. Nos casos em que os 
prefeitos se tomaram participes, como está acontecendo 
cm Nova Iguaçu com o prefeito Nelson Bomier, a popu­
lação tem sido muito mais beneficiada 

Gràçàs a Deus,.o governador Garotinho Já se recupe• 
rou dQmal estar fisico. A maior homenagem que ele está 
recebendo de todos os mtegrantes do seu governo é a 
demonstração de trabalho e de urnào ao seu redor 

Ernani Boldrim, deputado estadual e secretário es­
tadual da Baixada Fluminense. 

OBRIGADA, ERNANJ BOLDRJM 

Quando fui a sua Secretana, vi o esforço do 
seu secretariado, no sentido de atender bem a 
todos. 

Precise, de sua intervenção n11m processo 

que era um direito e que já se encontrava em 
andamento a um ano e meio. 

Fiz o pedido e fw atendula. 

Muito obrigada, Emam. Conte comigo. 

(a) · ELIANE TEIXEIRA

ll PSICOterapia
Adulto. Adotescente e Cnança 

Dr. Ruy Ferreira da Silva 
P$1canaf1sta e Terapeuta de VK1s Passada 

Membro do Instituto Bras1le1ro de Hipnose Aplicada 

Tratamentos Angústia, Ansiedade, Oepressao, OesaJuste 
Comportamental, Estresse. Fobca, Falta de auto-estima Insônia 
Medo, Problemas de Relacionamento, Problemas Sexuais 
Slndrome do Pân1co, Somatizaçõe,, Transtornos Menta,s 

Part>culares: Convênios e Cartões - Hora Marcada 
Ru• Qumtmo Bocaiúva. 25, sala 611 - Centro - No11a Iguaçu - RJ 

E-mail ruyfersl@z.az com br 
Telfax:(21) 2661-5760 l 9113--0300 
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DP.sfile Cívico 

Juventude faz a festa no aniversário de Mesquita
Um cmoc1onanlc dõfile ... 1 

_,.., --.-\ teo com a part1c.1p.1ção d� r.; 
.,pro:x1madamcntc três mil a­
tudantcs reuniu uma con11dl"­
ravel parctla da população d� 
Mcsqu1t.a na Avenida São Pau­
lo, no centro da c1dacfo. duran­
te a manhã do ultimo domm­
go. dia 23 

Sob os calorosos aplausos 
da multidão. 26 representações 
estudantis di.:sfilaram no per­
curso da passarela da cidada­
nia. mostrando com garbo o 
cntusLasmo dos Jovens quanto 
ao d�stino do murucipto rcc«...'"fl­
temcnte emancipado e que tem 
na chefia de seu executt,·o o 
Prefeito José Montes Patxào 

Garbo e d1sctplrna no drsfi/e da emanctpaçào 

A banda muruc1pal. regida 
pelo maestro Francisco de Oh­
vctra. marcou a cadência da 
apresentação estudantil que 
reuniu representações de csco- Joaquim de OI,, -1� o Procu-
las particulares e da rede esta- rador Geral Roberto Pontes 

Machado de Assis, Proieto 
T ransfonnar Escola Bnto Eh­
lS. Instituto Educacional Evo­
lução. Centro de Ensino Feh­
zardo Santos. Centro Educa• 
c1onal Mana lzabel. lgreJa 
Adventista do 7" Dia • Des­
brarndores, Colégio Estadual 
Pierre Plancher, Escola Esta· 
dual D Pedro I. Colégio Esta· 
dual Ana Nen. Escola Estadu• 

dual e municipal A banda do os vereadores Paulmho Paixão, 
Centro Educacional Sampaio José Rcchocm f hdi:r do go, ,:r-
Cézar. regida pelo maestro no), Alm,r da Chatuba. Jerô-
M1guel; a do Colégio Macha· rumo Letras, Paulinho Filho. 
do deAss1s e a doColcgioSa· o deputado estadual Fab10 
rah Kub1stchek tambcm abn· Raunhe1tt1. o deputado fc. 
lhantaram O desfile. deral Fernando Gonçalves e 

Aberto às 9 horas com a o Secretario da Baixada. 
execução do Hmo Nactonal 
pela banda M uruc1pal. a sole­
nidade contou com a presen­
ça do Prefeito José Montes 
Paixão. a primeira dama. Ora 
Rita Paixão, a Secretária de 
Educação professora N,ara 
Marganda Matta. a Secretána 
de Urbanismo e Meio Ambi­
ente Eh.zabeth Donru Paixão, 
o Secretáno de Governo Jor• 
ge Alberto Couceiro, o Secre· 
tário de Fazenda Rui Aguiar, 
o Secretário de Admmistração 

deputado estadual Ernani 
Boldnrn. entre outras auto­
r idades 

ai Mareio Cauhno Soares. Es• 
cola Muruc1pal Professor EI) 
Baiense Vailant. Escola Muru· 
c1pal Mana Dolores de Mello 
Porto, Escola Muruc1pal Ro­
tariano Arthur Silva, Esco­
la Municipal Dr Deocléc10 
Dias Machado Filho. Esco• 

Participaram do desfile as 
seguintes escolas. Centro Edu· 
cac1onal João Paulo. Instituto 
Educacional Luiz Gomes 

Centro Educacional Sampaio 
Cézar. Centro Educacional Eli-
ane das Graças. Centro Me· 
melh, JardJm Escola Mundo 
Encantado, Centro Educac10-

la Mun1c1pal Dr Manoel 
Reis, Escola Municipal Cas­
telo Branco e Escola Muni-

nal Xa,ier. Centro Educacio­
nal Barão de Lucena. Colégio 

c1pal Governador Roberto 
da Silveira 

CELSO 

MARTINS 

Terrorismo 
Não sendo o Correio da Lavoura um diário. 

não sei dizer dos desdobramentos políticos. eco­
nômicos. sociais e sobretudo militares dos aten­
tados terroristas cometidos na manhã de 11 de se­
tembro de 2001. Fosse uma ação militar de um 
Estado, estaria sem dúvida alguma começando a 
possível Terceira Guerra Mundial, talvez a última 
que o planeta haveria de contabilizar em sua ex­
tensa história de operações bélicas, tendo-se em 
vista a enorme quantidade de armamentos tenno­
nuclcares armazenados e capazes de riscar a civi­
lização do Globo terrestre em fração de poucos 
minutos. Mas ainda que os Estados Unidos tei­
mem em arrotar soberba prepotência e retalia­
ções, num português mais claro, desforra. vingan­
ça.. massacre, estas medidas se fazem difíceis por­
que não saberia a força ianque contra quem atirar 
seus misseis, suas bombas de nêutrons e até mes� 
mo micróbios que estariam sendo criados em la­
boratório, como se comentou ao conhecer o mun­
do detalhes do Projeto Genoma. 

Não ousa o comentário, r,ois. discorrer sobre 
desdobramentos. Seria um exercício de futurolo­
gia. mais ao gosto de quem entende (ou diz que 
entende) de tarô, de nurnerologia., de búzios. de 
cartas E o aniculista defende o direito que o ou­
tro tem de aceitar tudo isto no vastíssimo campo 
das superstições Prefere o autor destas linhas 
insistfr. como já vem fazendo há anos. em hvros. 
na tribuna. pelo rádio. junto aos seus ex-alunos. 
em cartas e muitos amigos questionar os efeitos 
danosos da Globalização. Muita gente se encanta 
com esta palavra em voga só porque tem em casa 
um computador Com efeito, o computador em si 
é neutro como é qualquer invento, qualquer des­
cobena feita pelo homem. O diacho está Justa­
mente nas aphcações que são dadas a tais aqu.isi­
çOes tecnológicas. AI é que está o nó górdio da 
questão porque desgraçadamente entra em cena. o 
egoísmo, esta chaga qw:,.acompanha a criatur.t hu­
mana há séculos e ela, a criatura humana. não se 
dá conta dos eslragos que esta conduta egoísta tem 
feito no seio da Humanidade. 

Quando a burguesit1 le\.'OU de roldão-o �solu­
tismo. surgiu a triade Igualdade, Liberdade e Fra­
ternidade. Quem quer que tenha lido ao menos por 
alto o que aconteceu depois, logo v� que cs1c so­
nho foi uma utopia. Haja visl..i.. ,tue as chamadas 
democracias do mundo ocidental, cm nome do co­
mércio aberto. da economia de mercado de modo 
nenhum deram hberdade a todos, a despeito eia 

Declaração Uni\·ersa.l dos Direitos Humanos. em 
19.tS. porque a ânsia de lucros astronômicos cri�u 
o Terceiro Mundo. escravo hteralmente no Hemis­
fério Norte com o F.M.I. comandando pro domo 
sua a economia mundial. sob a batuta dos lideres 
empresariais dos Estados Unidos. 

Por sua vez, a Revolução de Outubro de 1917, 
tombando o totalitarismo dos czares. daí nascen­
do a Uruão das Repúblicas Socialistas Soviéticas, 
reunindo 15 repúblicas de etnias bem diferentes, 
também não proporcionou a igualdade como se 
provou ante o egoismo da burocracia de Moscou, 
ruindo a União SO\iética em 1991. 

Ao ver deste observador da História, está fal­
tando o último item da triade da Revolução Fran­
cesa. a fraterrudade. pregada por todos os grandes 
santos. heróis e mártires da raça humana, a come­
çar por Jesus. Quando seremos fraternos. santo 
Deus? Quando ha\'eremos de \Cr no outro não um 
computador mas um filho de um mesmo D�. �m 
os mesmos direitos de Vi\'er e vi,·er com �•��­
de? 0 Projeto Genoma já demonstrou ser 1ns1gru­
ficante a diferença entre uma simples ameba e o 
mais ilustre empresário. Entre o abscooço pro10-
zoário ha \'asa do mar e O mais poderoso chefe 
militar Entre a prosaica barata e a mulher mais linda 
do planeta . . E mais, muito mais que isto, se Malthus admi­
úa a fome generahzada, este economista sempre 
centrali7..a\'a sua atenção na produção quando a Eco­
nomia Política está cansada de demonstrar que a 
questào nJ.o está de m�do nenhum na produção 
porém na distribuição. E exatamente esta perversa 
distribuição de renda que le\.·a o mundo a est� pan­
demôruo. Tudo de bom para um Grupo de Oito e o 
resto que se dane! 

NJ.o é poSSi\'el que alguns tenham em suas mãos 
uma soma fabulosa de dólares. muitos desonesta­
menic escondidos nos bancos da Suiça e em ou-
1,os p.1ises da Europa e mesmo dos Estados Um­
dos, enquanto milhões e milhões morrem de_fome 
diariamente nos campos e pelas cidades. Ja está 
este i;omentarista à beira do colapso emocionado 
de tanto clamar entre este sistema sócio-eco­
nômico que mcJusi\'e tem trazido problemas 
dolorosos para o Brasil. Ordeiramente. calma­
mente, pacificamente a Humanidade, na pes• 
soa de seus dirigentes poli11cos. econôm1cos 
e nulitares h:í de lnar em corita a Fraternida­
de antes que seja tard.: demais! É o mfn11no 
que se espera ,agora 

OPORTUNIDADES 

Ministério da 
Agricultura 

Vai selecionar fiscais fede­
rais agropecuários. São 500 
vagas lnscnções de 1º a 11 
de outubro. Taxa R$ 85 As 
inscrições podem ser fertas 
por SEDEX, endereçados ao 
Concurso Ministério da Agri­
cultura/Centro de Seleção e 
Promoção de Eventos (CES.. 

PE), Campus Universitário 
Darcy Ribeiro, Caixa Postal 
04.521, Asa Norte • Brasília -
DF. CEP.: 70919-970. Pela 
Internet www.cesp.unb.br/ 
ma. Ou em algumas agências 
da Caixa: Av. Rio Branco. 125 
(centro) e Rua Voluntários da 
Pátria, 216 - (Botafogo)- RJ. 

Universidade 
Estadual do Norte 

Fluminense 
Oferece 613 vagas para os 

níveis Fundamental, Médio e 
Superior. lnscnções de 29 de 
outubro a 9 de novembro. Lc> 
cais: Casa de Cultura Vila Ma­
riana. Colégio Agrícola Ante> 
nio Sarlo, Faculdade de File> 
sofia de Campos, Instituto Su­
perior de Educação Professor 
Aldo Muylaert (lsepam) e 
UENF. Taxas de R$ 40 a RS 
5 0 . Disque UENF: 0800·
252004. 

Aeronáutica 
As inscrições para o con­

curso de Admissão ao Curso 
de Especialização de Solda­
dos vão de 5 a 30 de novem­
bro. É preciso ter, no mínimo, 
18 anos e não completar 24 
anos até 30 de julho de 2002. 
São 500 vagas. lnfoima_ções 

11() PriíTieiro Comando Aéreo 
Regional I Comar • Av Júlio 
César, s/n • Centro, ou 
www.f ab.  m il.br/ingresso/ 
index.htm. 

Residência médica 
O Instituto Nacional do 

Câncer recebe até o dia 26 
de outubro inscrições de mé­
dicos, enfem,eiros, assisten­
tes sociais. físicos, fisiotera­
peutas e nutricionistas para as 
provas de seleção em Resi­
dência Médica: Enfermagem 
Oncológica e cursos de Pós­
Graduação em diversas espe­
cialidades, todas com ênfase 
em Oncologia. Os residentes 
recebem bolsa de estudos e 
têm direrto a alojamento• caso 
morem no Grande Rio, além 
de outros benefícios. Há 51 
vagas para Residência Médi· 
ca e 25 para Enfermagem. Os 
cursos de pós-graduação em 
Enfermagem. Física Médica. 
Fisioterapia e Nutrição e Ser­
viço Social têm 59 vagas os 
candidatos a residência ou 
especialidades médicas de­
vem comprovar experiência 
ou residência médica anteri� 
or. Inscrições na Coordena­
ção de Ensino e Divulgação 
Cienlifica do INCA, na Rua do 
Resende, 128 (centro) ou pelo 
telefone (21) 3970-7943 1 
3970-7841 ou pela Internet· 
www.inca.org.br 
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I Campeonato de Futebol da 
CDL começa neste sábado 

A Câmara de Dmgcntes Lojistas de Nova Iguaçu quer mos­
trar mesmo que o brasileiro e bom de bola neste esporte bretão. 
cm qualquer que scJa o segmento social Foi por este motivo 
que a Câmara de Dmgentcs Lojistas de Nova Iguaçu (CDUNI) 
doc1d1u programar o I Campeonato CDL de Futebol cm Grama 
Smtéttca, que começa neste sabado. a partir das 14 horas. 

O evento esportJvo vai rcurur mumcros loJt�tas associados 
da cnt.Jdadc que abrilhantarão as partidas a �crcm realizadas no 
Centro Esportivo Bola Ro'"1. que fica cm Bclford Roxo. na Rua 
Gonçalws Gato (acesso pelo Km 11,5 da Rodo'1a Presidente 
Outra) 

Organizado pelo Centro de Dcscnvoh1mento Lojista Jovem., 
conhecido como CDL Jovem. 24 equipes representando o co­
mercio da rl!giào disputarão o tom·eio. que deverá durar dois 
meses 

Alem do campeão, o J Campeonato de Futebol da CDL 
oferecera trofcus e medalhas para o \1CC e o terceiro colocado 
Também merecerão premiações especiais o melhor jogador do 
certame. 0 goleiro menos ,·a.zado. o artilheiro e a equipe mais 
disciplinada. As torcidas em·ol'1das no Campeonato terão fun­
damental UTlportância. não só apoiando seu tune prefendo. mas 
também recebendo prênuos por arumaçâo. Neste sentido, três 
torcidas serão laureadas 

A fonnula de disputa reúne quatro times divididos em seis 
gnipos, com cada equipe Jogando entre s, dentro de cada gnipo, 
com os melhores colocados classificando-se para as etapas se­
g,untes da competição 

A tabela da rodada de abertura_ prevê a realização de doze 
Jogos. Neste sábado Jogam• BennJella Gnll x Sapatana Miguel, 
Sh x flor de Maio. CD UNI x Via Crescunento, Imob,hária 
C.;,,elo x Terra. Iguaçu Novo x O Barão e Mag1c Publicidade x 
Metal. No donungo. Jogarão Habb1b ·s x Fuscão Preto. Forne­
cedora Charuba x P1t Point, Fresk x Recall 3, Drogana Amen­
cana x Lununosa Materiais Elétricos. len) Contabilidade x Bnnks 
e INW x Auto Peças CWA. 

Ferreti é o novo técnico da 
Seleção Brasileira de Futsal· 

-

Ferreti, o novo técnico da Seleção Brasileira de Futsa/. 

Considerado um dos mais 
competentes treinadores bra­
sileiros de futebol de salão, 
Fernando Lu12 Leite Cardo­
so Coelho, o Ferreti, foi fi­
nalmente confirmado como 
o novo técnico da Seleção
Brasileira de Futsal 

Numa época em que os 
treinadores são poderosos, no 
entender de Carlos Bitteocourt, 
vice-presidente técnico da 
Confederação Brasileira de 
Futebol de Salão (CBFS). o 
bom comportamento e a 
disciplina são tão importan­
tes quanto as v1tónas e con­
quistas. 

-FerretJ fo, con,idado para 
dingir a Seleção no Mund1-
alito. É wn monstro na qua­
dra Mas não gosto dn técnico 
que gnta, reclama do JUIZ 
Gosto mais da disciplina do 
que da ,itória - disse Carlos 

Bittencowt. 
Em Jaraguá do Sul (Santa 

Catarina), onde treina a equi­
pe do Malwee, Ferreti está 
entusiasmado. Semana pas­
sada levou a seleção catari­
nense ao título nacional. 

É o primeiro carioca a dln­
gir a Seleção desde Rubens 
Calmon., nos anos 60. - Estou 
muito contente e só penso em 
corresponder Meu coração 
vai bater diferente daqui por 
diante. Sonho com esta chan­
ce há muito tempo. Era o so­
nho da nunha vida que agora 
veJo realizado - disse Ferreti 

- Quanto à minha postura 
em quadra - concluiu Ferret, -
devo dizer que tenho 25 anos 
de carreira sem puruções Che­
gue, inclusive a ganhar um prê­
mio da Federação do Rio por 
ter atmg,do a marca dos 500 

Jogos sem advertência 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA OE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.· 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 

A1endemos e reservamos capelas em todos os 
cemrtérios. inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços dos serviços funerários prestados pela 
Funerária São Salvador são os menores de todo o 
Grande Rio. porquanto tabelados pela Prefeitura 

Municipal 
Procure-nos em caso de necessidade 

Umas - Remoções - Capelas para velórios 
Ornamentações - Coroas - Flores - Mesa I Eça 

Rua Dom Walmor, nº 179 - Nova Iguaçu 

ESPORTES CORREIO DA LAVOURA 
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Vôlei Feminino 

IESA define atletas para dispntar � Copa Rio 

FUTSAL EM 

4 SÊGUNDOS 

fôTM !UiROfO M.t.l li. J 11,1,. 

O ataque de meio de rede é uma das armas do /ESA 

O técnico Alexandre Fernandes Sá defiruu 
as atletas que vão participar da C4llllpeoção mais 
unportante do voleibol na Baixada. a Copa Rio 
(divisão especial) Foram selecionadas Mar,a­
na Cruz(l 7 anos). C)ntJa Cavalcanti (17), Enca 
Bissoh (16). Tcreza Cristina (18). Em,ly Rlzo 

(16), Kclly Mas, (16). Lanssa Ferreira (16). 

Branca Fernandes (12) e Carohna Martins (15) 

A competição ,a, começar no dia 16 de ou­
rubro e o Instituto de Educação Santo Antoruo 
vai enfrentar_ no seu Jogo de estréia_ a equipe 
do C olég10 Percepção 

Basquetebol Feminino 

IBC/Instituto Brasil 
vai enfrentar o. 
Gonçalves Dias 

em jogo amistoso 
As meninas do IBC/Instituto Brasil que vão 

representar a Seleção lguaçuana na Copa Rio 
de Seleções, realizam mais um Jogo amistoso 
nesta fase de preparação para a refenda com­
petição. Desta vez a·equ1pe adversária será a 
do Colégio Gonçalves Dias, tremada pelo pro­
fessor Aloisio. 

O jogo será realizado na próXIma qwnta­
feira, às 20 horas, no ginásio do Iguaçu B as­
quete Clube. Para este amistoso, o técruco 
do IBC, professor Boleia, deverá contar nova­
mente com a alaMichele Vicente, de 17 anos 

Raquel Medina, a/a-<i,rella da equipe do /BC 
/nsllluto Brasil. 

Belford Roxo 

Furacão conquista o Campeonato de Peladas 
Ante a presença de mais de 

três mil torcedores, na tarde do 
último domingo, dia 23, no Es­
tádio José de Alvarenga, em 
Heliópohs, a equipe do Fura­
cão conquistou o título do Víl 1 
Campeonato de Peladas de 
Belford Roxo, ao derrotar (nos 
pênalt,s) a representação do 
Nova Aurora pela contagem 
de 2 a 1, depois de um empa­
te de I a I verificado no tem­
po regulamentar A equipe do 
Nova Aurora teve do,s Joga­
dores expulsos pelo árbitro 

Sérgio Araújo: Leandro (dois 
cartões amarelos) e Magrão, 
por Jogo violento. 

Os gols da partida foram 
assinalados na pnmcira etapa 
do tempo regulamentar: Lúcio, 
aos 13 �.mutos, para o Nova 
Aurora, e Alex, aos 50 minu­
tos, pàra o Furacão. Nos pê­
naltis marcaram Edson Negu,­
nho ; Padeiro, para o Fura­
cão, e Fábio para o Nova Au­
rora 

As equipes atuaram assim 
Furacã o - Renato, Naná 

(Pará), Alex, Preto e Edson 
(Mauric,o): Marcelo, Robson. 
Padeiro e Antonio Marcos (Bi­
gwnho ): Marcelo Orelha e Ed­
son Ncguinho. Técmco: Luiz 
Almeida Nova Aurora - Fá­
bio. Joãozinho (Jorge Luiz). 
Denttnho. Bilinho e Leandro, 
Lúcio. Magrão. Ronaldo (Guri) 
e Dunga. Prego e Marlon (Ni­
nho) Técnico. E. Ramos. Ser­
viram como auxiliares ao juiz 
Scrgio Arauio Souza. os ban­
deirinhas Sérgio Luiz da Sil\11 
e Marildo Nogueira 

IV Copa de Futsal Infantil 
A quarta edição da Copa 

Rio de Futsal (categona mfun­
tII) vai começar no próximo 
domingo, dia 7. no ginásio da 
Vila Ohmp,ca de Nova Iguaçu 
Seis equipes disputam a ccm­
petição• ECI IBC Colégio 
Percepção. GRES da Manguei­
ra, CE Betd e SC Meriti 

A competição é promo\"i­
da pela SportM1dla, anualmon­
te. Em 1998. o htul� ficou com 
o Bn.z de Pma Count'} Club, 
cm 1999 com o Esporte Clu­
be Iguaçu e no a:rto passado 
quem le\ antou o trofou de 
campeio foi o quadro do Ce­
lecau. ,encendo na partida fi­
nal a representação da ABEU. 

Cacau. ,remador da Ce/,:aiu. e o ,:raque G,lsmho. que aqw 
aparece er,bmdo o trc�fl:u de c:ampeào da /li Copa de Fwsa/ 
dHp1itada no ano pus.wdv 

ADRIANO SAr<TOS 
email: 

adriansantos@globo.com 

1" - Iguaçu classifica 
5 categorias 

o EC Iguaçu já garantiu a 
classificação das suas cate­
gorias que disputam o Cam­
peonato Estadual da AFSERJ. 
Sempre com um excepcio• 
nal trabalho nas categorias 
Fraldinha, Pré e Mmm, que 
aêat>am resultando em ex­
celentes equipes nas cate­
gorias Infantil e lnfanto, o 
alvinegro é sério candidato 
à conquista do Estadual em 
uma destas categorias. Po• 
dem apostar! 

2" IBC vence Tijuca 
nolnfanto 

Em franca recuperação na 
tabela de colocação, o alviver­
de conquistou importante vi­
tória no último sábado, às 16 
horas. no ginásio da AA Tiju­
ca. jogando com o t,me da 
casa. pelo placar de 9 a 7 

A equipe do Tijuca envol­
veu com facilidade o IBC na 
primeira etapa, que só che­

gou ao empate após a expul­
são de um jogador adversá­
rio. Mesmo assim. um dos 
seus principais atletas nes­
ta partida, o folclórico Ales­
sandro, foi expulso mais 
uma vez, deixando tudo 
igual novamente, ou seja, 
cada equipe com um joga­
dor a menos 

Com isso, a estrela do ha­
bilidoso Marton brilhou, em be­
las jogadas individuais, mar­
cando dois gols e dando a vi­

tória ao IBC. 

3" - Campeonato 
lguaçuano 

Vem aí o Campeonato 
lguaçuano de Futsal, nas ca­
tegorias Fraldinha. Pré e Mi­
rim. Vários clubes estão par­
ticipando, entre eles o ECI, o 
TC de Mesquita e o Vasqui­
nho de Morro Agudo. Vale a 
pena dar uma conferida, os 
jogos são emocionantes. 

4" -Aquele abraço! 

Para os amigos Edu Dela 
Obra. Marcos Galvão, Big, Ta­
tiana, Denise, Ca�os Augus­
to (Gugu), Cláudio (ECI), Ale­
xandre (IESA) e, em especi­
al, para a queimadense Mo­
nalisa, de 16 anos (foto), que 
além de muito bonita, é um 
show de simpatia. 

GIJ 
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O ESPORTE 

EM 1!! LUGAR 
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